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A P R E S E N T A Ç A O  
Este trabalho resultou de um esforco conjunto entre 
pesquisa, assisténcia técnica e criadores, com o objetivo de e- 
laborar os Sistemas de produção de Gado de Corte (Bovino e Bu- 
balino), compatlveis com a realidade do Território Federal do A- 
mapã, através de novas estratéqias tecnológicas e acessíveis a 
todos os níveis de criadores existentes no Território. 
para a realização dos referidos Sistemas, foi escolhida 
a cidade de ~ a c a ~ á - ~ ~ ,  no eríodo de 9 a 13 de agosto de 1976, 
com abrangência aos ~uniclpios de Nacapá, m a p á  e Cal~oene, no 
~erritório; e ~ f u á ,  no Estado do Pará. 
Esta publicação apresenta dois estratos, contemplando 
os diferentes níveis de criadores, principalmente no que tange à 
produção, produtividade, econornicidade e viabilidade de desem- 
penho de criação, focalizando desde a situação atual até as re- 
comendações preconizadas. 
Ressalta-se, ainda, a participacão de outras institui- 
ções integrantes na elaboração deste trabalho: Faculdade de Ci- 
ências Agrárias do Parà; Secretaria de Economia, Agricultura e 
Colonizacão do Território do m a p á ;  DEMP.-P~~~: BPSA; DEMA-limapá 
e a presenca do presidente da ~ssociacão Brasileira de Criadores 
de Búfalos - ABCB. 
Finalmente, colocam-se, as recomendações, à disposição 
da Assistência Técnica e ~xtensão Rural, a fim de que seja feita 
a transferência de tecnologia aos criadores, através da metodo- 
logia específica empregada pelo Sistema. 
CARACTERIZAÇAO D O  PRODUTO E DA REGIRO 
A pecuária no ~erritório Federal do   ma pá, e~bora inci- 
piente, constitui uma das atividades geradora de renda e está 
localizada, princinalrente, nos campos haixos formados por espé- 
cies nativas mais produtivas e de rrelhor qualidade do oue as dos 
cmpos cerrados. NO entanto, apesar de dispor de condicões na- 
turais bastante favoráveis, pela existência de grandes áreas de 
cerrado próprias para sua exploração, essa atividade não vem a- 
presentando um desenvolvimento satisfatório, sendo sua produyão 
insuficiente para atender as necessidades do mercado interno. 
O rehanho bovino, constitufdo, em sua maioria, de gado 
comum e mestico de zebu (com predominância das raças Gir, Nelore 
e ~uzerá), é estimado nuF total de 70.000 cabeças. 
A bubalinocultura é, atualmente, das atividades pecuá- 
rias amapaense, e que apresenta melhores perspectivas de desen- 
volvimento, em funrão das condirões naturais, altamente favorá- 
veis ã sua explorarão. A criarão de òubalinos é formada de ani- 
mais predominantemente com características de sangue "Mediter- 
râneo", sendo avaliada sua popularão en. 11.000 caberas. 
Os camros inundáveis do ~erritório são calculados em 
mais de um milhão de hectares, com aptidão para o pastejo exten- 
sivo, impróprios para a bovinocultura e com vocação especial pa- 
ra a bubalinocultura. Essa caracterIstica natural é responsável 
pela tendência, que se observa atualmente entre os criadores, de 
substituição do gado bovino pelo bubalino. 
O método de manejo adotado, em ambas as exploracões, é 
o ultra-extensivo, com poucas excecões. A falta de um manejo a- 
dequado dos animais e das pastaoens, apenas com alguns trata- 
mentos higiênico-sanitário, profilático e curativo, completam o 
ouadro da rudimentar tecnologia empregada. 
A capacidade de suporte das pastagens é muito baixa, em 
virtude de praticamente não existirem divisões internas ou ex- 
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t e r n a s ;  a  minera l izacão não chepa a  a t i n n i r  5% das  propr iedades  
r u r a i s .  
A s  c a r a c t e r I s t i c a s  c l i m á t i c a s  do ~ e r r i t ó r i o  sâo:  art,i .- 
e n t e  térmico b a s t a n t e  ouen te ,  osc i l ando  e n t r e  temperaturas  ré- 
d i a s  d e  24,e0c e r  c l e v e l ã n d i a ,  a  2 6 . ~ ~ ~  er. ~ a c a p á ,  porém com pr -  
ouenas o s c i l a r õ e s  no d e c o r r e r  do ano. A t eppera tu ra  máxima a- 
t i n g e  v a l o r e s  médios e n t r e  3 0 , 7 O ~  er vacapá a  3 1 , 6 O ~  em P o r t o  
Pla ton:  e  a s  mlnimas, e n t r e  21.7OC em Cupixi a  23,0°c e m  Macapá. 
P p r e c i p i t a r ã o  p l u v i o n é t r i c a  apresen ta  acentuadas va r i acões  e ,  
ao c o n t r á r i o  da t empera tu ra ,  não é d i s t r i b u l d a  de  modo uniforme 
d u r a n t e  o  ano,  com f l u t u a c õ e s  de  ano nara ano. O s  í n d i c e s  plu- 
v iométr icos  variam de  2.154 mm em Por to  Pla ton a  3.570 mm ei. 
Cleve.lândia. Existem duas e s t a c o e s  bem d e f i n i d a s :  uma, chuvosa 
(de dezerrbro a   junho) e o u t r a ,  menos chuvosa (no r e r l o d o  de  ju- 
l h o  a  novembro). A umidade r e l a t i v a  do a r ,  em g e r a l ,  o s c i l a  en- 
tre 83% e m  Pacapá e  88% em ~ l e v e l á n d i a ,  e sua d i s t r i h u i r à o  acom- 
panha a s  chuvas de  modo p roporc iona l .  
Nos campos c e r r a d o s ,  o s  s o l o s  são c o n s t i t u í d o s ,  na mai- 
o r i a ,  por La tosso lo  Amarelo t e x t u r a  ind i sc r iminada .  T a i s  s o l o s  
são bem drenados ,  profundos,  f r i á v e i s ,  porosos ,  muito desgas ta -  
dos e  for temente  ác idos .  Em menor e s c a l a ,  ocor re  o  ~ o n c r e c i o n á -  
r i o  L a t e r í t i c o ,  com hoa d renager ,  f e r t i l i d a d e  haixa  e  for ter rente  
ácido.  o r e l e v o ,  nesses  d o i s  s o l o s ,  é plano,  com vegetacão de  
campos ce r rados .  
Por ú l t imo ,  ap resen ta - se ,  para  uma a n á l i s e  mais d e t a -  
lhada,  o s  Quadros 1 e  2,  c a r a c t e r i z a n d o ,  respect ivamente ,  o s  I- 
móveis P u r a i s ,  Se'undo a s  Ca tegor ias  e  a  F ina l idade  do Rebanho 
Bovino, Sequndo o s  ~ u n i c I p i o s .  
Quadro 1. I m ó v e i s  r u r a i s ,  s e g u n d o  as c a t e g o r i a s  
FONTE: INCPA (19721.  
Quadro  2. F i n a l i d a d e  d o  r e b a n h o  b o v i n o ,  s e g u n d o  os r n u n i c i p i o s  
FONTE: FIBGE ( 1 9 7 0 ) .  
MUNIC'P1OS 
Macapá - AP .. 
mapá - AP ... 
C a l ç o e n e  - AP. 
Afuá - PA .... 




Macapá - AP ...... 
mapá - AP ....... 
C a l ç o e n e  - AP .... 
AEUP - PA ........ 
TOTAL . . . .-. . . 
MAPA DE PBRANGENCIA D O S  S I S T E M A S  
I m ó v e i s  
ínP1 
2 2 1  
1 3 8  
2 5  
64  




Macapá - AP 
Amapá - IiP 
Calroene - PP 
~ f u á  - PA 
Area T o t a l  
í h a )  
280.300 
182 .238  
41.863 
70 .793  
575.194 
I m ó v e i s  
("91 
1 8  
20 
0 5  
1 3  
56 
V I N I F ~ N D I O  
FmALIDADE EQ REBIUIHO (N9 OE CABECASI 
Area T o t a l  
lha) 
8 .018  
11.475 
3 .494  
4.079 
27.066 
I m ó v e i s  
("91 
1 5 7  
4 8  
2 1 
222 
4 4 8  
Area T o t a l  
( h a l  
10 .638  
2 .521  
1 . 2 5 9  
17 .838  
32 .256  
5 1 
1 0  
- 
8 6  
1 4 7  










33 .708  
86 .352  
l e i t e  
3.082 




SISTEMA DE PRODUCRO N P  1  
1  - CARACTERIZAÇRO D O  PRODUTOR 
0s criadores que compõem este grupo possuem experién- 
cia na exploração de bovinos e bubalinos, sendo acessIveis às i- 
novações tecnolõqicas. 
Possuem propriedades com escritura pública e adotam o 
sistema de criacão extensiva, em áreas médias de, aproximadamen- 
te, 3.600 ha. 
As propriedades se caracterizam pelo nÜmero restrito de 
divisões e por não possuirem cerca de contorno. 
No rebanho bubalino, predomina o sanuue "~editerrãneo" 
e a média, por criador, é de 250 cabecas. O rebanho bovino é 
constituIdo da mesclaqem das raças Gir, Nelore e ~uzerá, cu ja 
média, por criador, atinge, aproximadamente, 300 cabeças, com 
predominância de sangue zebu. 
Com a utilização deste Sistema, são previstos aumento 
da natalidade e da capacidade suporte das pastagens, diminuição 
da mortalidade, aumento do descarte e dirinuicão da idade de a- 
bate de trés anos para dois e meio a três anos nos bovinos, pas- 
sando de 250 kg para 300  ko, e nos bubalinos permanecendo a ida- 
de de abate de dois anos e meio, passando porém de 350 kq para 
400 kq. 
2  - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
2 . 1  - Melhoramento e  Manejo 
- Introducâo de reprodutores melhorantes: 
- ~liminaqão de matrizes e reprodutores improdutivos: 
- Divisão do rebanho em orupos ou categorias: 
- Utilização dos touros com as fêmeas em lotes, manten- 
do a relação touro/vaca de 1:25 em bovinos e 1:30 em bubali- 
nos. 
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2.2 - Alimentação e Nutricão 
Basicamente a a l imentarão s e r á  de  pastaqern n a t i v a .  A 
complementacáo s e r á  f e i t a  com pastagem c u l t i v a d a .  Será  fo rnec i -  
do permanentemente s a l  mineral  para todo o rebanho. 
2.3 - Aspectos Sanitários 
C o n s i s t i r á  de  vacinação c o n t r a  a s  p r i n c i p a i s  doenras  da  
r e g i ã o ,  combate a e c t o  e endoparas i tos ,  e cuidados com o s  bezer-  
r o s  recem-nascidos. 
2.4 - Instalações 
Serão c o n s t i t u I d a s  d e  c e r c a s ,  c u r r a i s  com mangas d e  va- 
c inacão,  b e z e r r e i r o  com p i a u e t e s  anexos e cocho cober to  pa ra  s a l  
mineral .  
2.5 - Comercialização 
Será  a que melhor a t e n d e r - ã s  condirões  d o  produtor .  
3 - RECOMENDAÇÕES TECNICAS 
3.1 - Melhoramento e Manejo 
Para e v i t a r  a consangiiinidade, devem-se d e s c a r t a r  o s  
reprodutores  bovinos e bubal inos  com o i t o  anos. Deve ser des- 
c a r t a d o ,  em aualquer  idade,  o reprodutor  que não possu i r  carac-  
t e r l s t i c a s  melhorantes.  
A s  vacas  bovinas e bubal inas  s e r ã o  descar tadas  após a- 
t ing i rem,  respect ivamente ,  dez e quinze anos de  idade,  levando- 
s e  em consideração a producáo das  mesmas, em função da  necess i -  
dade do crescimento do rebanho. 0 s  animais d e f e i t u o s o s  e inpro-  
du t ivos  também devem s e r  descar tados .  
10 
A aquisiyão de reprodutores hovinos deve ser da raqa 
Nelore e na região, com a idade de três anos aproximada- 
mente. Para os reprodutores hubalinos, recomenda-se a preferên- 
cia pela raça Murrah, que poderá ser adquirida na própria re- 
gião ou em outros centros produtores. Observar, quando da aqui- 
sicão, se os reprodutores não possuem defeitos como falta de a- 
prumo, hipoplasia testicular, monorquidismo etc.. 
Será utilizado o regime de monta a campo, guardando a 
relacão touro/vaca de 1:25 em bovinos e 1:30 em bubalinos. A 6- 
poca de monta será outubro, novembro e dezembro, na região do A- 
mapá; e, na região do ~ a r a j ó  (Afuá), de dezembro a marco, para 
bovinos. Os reprodutores bubalinos permanecerão no rebanho du- 
rante o ano todo. 
A desmama será feita naturalmente, coincidindo quando 
os bezerros bovinos e bubalinos estiverem na faixa etãria de se- 
te a oito meses. Será adotado, para novilhas bovinas de primei- 
ra cria, a ordenha para amansamento, aproveitando-se o leite pa- 
ra consumo familiar. Para bubalinos, sempre que poss~vel, será 
feita a ordenha para usar o leite na fabricacio de queijo, cuja 
renda auxiliaria o custeio da fazenda. 
A marcação a ferro será feita no último trimestre de 
cada ano, tanto para bovinos como para bubalinos. 
Os bezerros bovinos e bubalinos serão castrados entre 
o 129 e 189 mês de vida, após a selecão dos possíveis reproduto- 
res. 0s instrumentos mais utilizados para essa prática são tor- 
quez de castracão (alicate) e emasculador. 
A descorna do bezerro bovino será feita no decorrer do 
primeiro mês de vida, ao passo que o bezerro bubalino será des- 
cornado na primeira semana de vida, usando-se o ferro candente 
apropriado para ambos os casos. Antes da descorna fazer a lim- 
peza do local, cortando os pelos, para melhor $ocalização do bo- 
tão córneo.  pós a operacão de descorna, aplicar um produto re- 
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pelente e cicatrizante. A prática sÓ será indicada em animais 
de rebanho comercial, evitando-se o descorne dos animais desti- 
nados a repistro. 
Deve ser feita a limpeza do pasto periodicamente, com 
eliminação das plantas tóxicas. 
Os indices pr~dutivos atuais e OS preconizad~s si0 0s 
seguinte.: 
NOTA: O criatõrio só em cmpo firme apresenta indices mais bai- 
xos. 
Ccmo o rebanho bubalino regional está em franco desenvolvi- 
mento, o descarte i reduzido. 
~NDICES DE 
PRODUTIVIDADES 




animais até 1 ano ...... 
animais de 1 a 2 anos .. 
animaii adultos ........ 
Descarte ................ 
Idade de abate .......... 
Peso de abate ........... 














N m A i  nanrendo-se o rebanho estabilizado com 250 matri- 











B O V ~ ~ O  









I V I I ~ I S  
Reprodutores .............. 
natrizes .................. 
........ Bezerros até 1 ano 
riachos de 1 i 2 anos ...... 
Plmeas de 1 a 2 anos ...... 
riacho. de 2 s 3 anos ...... 
~Êmeas de 2 a 3 anos ...... 
TOTLL ........... 
a )  Bois .................... 71 
..... b) Novilhas excedentes 40 1.493.1 ha 





























COMPOSIÇRO D O  R E B A N H O  B U B A L I N O  
NOTA: Mantendo-se o rebanho estabilizado com 90 matrizes, 




Bezerros até 1 ano ........ 
Machos de 1 a 2 anos ...... 
~êmeas de 1 a 2 anos ...... 
Machos de 2 a 3 anos ...... 
~ ê m e a s  de 2 a 3 anos ...... 
TOTAL ........... 
ai Bois .................... 30 
b) Novilhas excedentes ..... 21 909,45 ha 
C) Matrizes descartadas .... 7 










A alimentação será em regire de pasto nativo, recomen- 
dando-se a carga animal de 1 U.A./3ha/ano para bovino e 1 U.A./ 










Aconselham-se, entretanto, pastaoens de reserva para as 
épocas mais crlticas do ano. As gramlneas mais recomendadas são 
Canarana Erecta Lisa (Echinochtoa pyramidatis), para as baixa- 
das; e Quicuio da ~mazônia (Erachiaria humidicola) e Capir Ele- 
fante (Pennisetum ~ u r ~ u r e u m ) ,  para as terras altas. Estes pas- 
tos deverão ser dimensionados de acordo com o número de U.A., na 
seguinte proporção: Canarana Erecta Lisa, 1.5 U.A./ha/ano, pa- 
ra bovino, e 1 U.A./ha/ano, para bubalino; Quicuio da ~mazônia, 
1 U.A./ha/ano, para bovino, e 1 U.A./1,5 ha/ano, para bubalino; 
e Capim Elefante, 10 U.A./ha/ano, para bovino, e 6,5 U.A./ha/ a- 
no, para bubalino. 
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Para efeito de carga animal, foram considerados os se- 
guintes Indices: 
R E B A N H O  B O V I N O  
Reprodutor ...................... 1.2 U.A. 
Matrizes ........................ 1,O U.A. 
Bezerros até 1 ano .............. 0,3 U.A. 
Animais de 1 a 2 anos ........... 0.5 U.A. 
Animais de 2 a 3 anos ........... 0.8 U.A. 
Animais adultos ................. 1,O U.A. 
Obs.: O peso da Unidade Fnimal bovina considerada foi uma vaca 
de 300 kg. 
R E B A N H O  B U B A L I N O  
...................... Reprodutor 1,3 U.A. 
........................ Matrizes 1 ,O U.A. 
Bezerros até 1 ano .............. 0;3 U.A. 
Animais de 1 a 2 anos ........... 0.5 U.'A. 
........... Animais de 2 a 3 anos 0.9 U.A. 
................. ~nimais adultos 1,O U.A. 
Ob.: O peso da Unidade Animal bubalina considerada foi uma va- 
ca de 450 kg. 
Aguadas - As aguadas serão as naturais. Quando as dis- 
tâncias ,ultrapassarem 2 km das aguadas, recomenda-se a constru- 
ção de rampa, poços ou represas. 
Mineralização - A mistura mineral será fornecida aos a- 
nimais permanentemente em cocho coberto. Recomenda-se usar a 
mistura mineral completa nas seguintes proporções: 50g/dia/U.A., 
para bovino e 30g/dia/U.A., para bubalino, equivalendo a 18.25 
kg/ano/U.A. e 10,95 kg/ano/U.A., respectivmente. 
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3 . 3  - Aspec tos  ~ a n i t ã r i o s  
V a c i n a  A n t i - A f t o s a  - Recomenda-se vacinar todos os ani- 
mais bovinos e bubalinos acirra de nuatro meses de vida, com in- 
tervalos de ouatro meses. A dosanem nor animal, tanto em bovino 
como em bubalino, é de 5 cm3, por via suhcutánea, na reqião do 
pescoqo. 
-' 
V a c i n a  c o n t r a  P n e u m o e n t e r i t e  - Vacinar os bezerros ho- 
vinos e bubalinos nos primeiros ouinze dias de vida, repetindo a 
vacinacão aos trinta dias de idade. Peconenda-se a dosagem de 
3 m3, por via subcutânea, na região do pescoqo. 
C a r b ü n c u l o  ~ i n t o m ã t i c o  - Pecomenda-se vacinar os ani- 
mais bovinos e bubalinos, nas áreas onde ocorrer essa doenca. A 
aplicarão dessa vacina deverá obedecer às recomendacões da bula 
do produto comercial. 
B r u c e l o s e  - Vacinar com B-19 as bezerras bovinas e bu- 
balinas, na faixa $;ria de três a oito meses. O procedimento 
para vacinacão deverá ser feito com a orientarão e supervisão do 
~édico veterinário. 
Combate a  e c t o - p a r a s i t o s  - E feito por meio de pulveri- 
zarão com carrapaticidas, tanto er hovinos como en bubalinos, 
serrpre oue houver o aparecinento do ecto-parasito (carrapato em 
bovino e piolho em bubalino). Cuanto às ouantidades utilizadas, 
seguir as recomendações da bula do produto comercial. 
Combate aos e n d o - p a r a s i t o s  - Vermifugar todo o rebanho 
(bovino e bubalino) duas vezes ao ano (no término e no inlcio 
das águas), usando produto de largo espectro. Para os bezerros, 
recomenda-se dosar a partir do 7 9  dia de vida, repetindo-se com 
30 a 60 dias de vida. A quantidade varia de acordo com o peso 
do animal, devendo-se, por isso, seguir as recomendações dabula. 
C o r t e  e  d e s i n f e c ç ã o  do c o r d ã o  u m b i l i c a l  - Cortar e de- 
sinfetar o cordão umbilical dos bezerros bovinos e bubalinos a- 
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pós o nascimento, deixando-o, mals ou menos, c o ~  3 cm de compri- 
mento. ~esinfetá-10 com produto repelente e cicatrizante. 
3.4 - Instalações 
As instalacões ohedeceráo as peculiaridades de cada es- 
p6cie: bovina e bubalina. 
- 
Curral - Será localizado junto ao estábulo e terá di- 
mensões oue possibilitem uma área de 2 m2/u.~. para bovinos e 
3 m2/u.&. para bubalinos. 
Estábulo - Será rústico e terá dinensionarento médio de 
2 área para bovinos de 4 m2/u.>. e 6 n /U.A. para bui-alinos. 
Bezerreiro - picará anexo ao estãhulo, com di~ensões de 
2 1 m2/hezerro e 1,5 m /bezerro resrectivarente, rara bovinos e 
bubalinos, yossihilitando acesso aos piouetes. 
Aterro - Nas fazendas localizadas n s áreas rais tai- 4 
xas, recorenda-se a construcão de currais em aterros feitos me- 
canicarrente. 
3.5 - Comercialização 
E feita em vacapá, de dezembro a fevereiro, a interme- 
diários, ou nuando se ohtiver bom prero. 
4 .  C O E F I C I E N T E S  T f C N I C O S  
4.1 - R e b a n h o  d e  P r o d u g ã o  - Gado d e  C o r t e  - B o v l n o  
NV DE M A T R I Z E S :  2 5 0  CABECAS REBANHO T O T A L :  7 1 2  CABEÇAS TOTAL DE U.A.  4 9 7 . 7  
i*) ~ d t o  (aluguel) refere-se a pasto + benfeitorias. 
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DISCRIMINACÃO 
1 .  ALIMENTAÇAO 
Pasto íalurmell' 
Mistura mineral 
2 .  SANIDADE 
2 . 1  - V a c i n a s  
Contra aftosa 
Contra brucelose 
Contra carbünculo sinto- 
mático 
Contra pneumoenterite 

















































4.2 - Rebanho d e  Produção - G a d o  d e  Corte - Bubalino 
N V  DE M A T R I Z E S : ~ ~  CABECAS REBANHO TOTAL:ZB7 CABECAS TOTAL DE U.A.202.1 







2.1 - V a c l n a i  
Contra aftone 
Contra brucelose 
Contra carbÚnculo sinto- 
mático . 
Contra pneumoenterite 





















































S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  N Q  2 
1 - C A R A C T E R I Z A C A O  D O  P R O D U T O R  
Destina-se a c r i a d o r e s  nue utiliza!! método t r a d i c i o n a l  
de  c r i ayão ,  em pastagens n a t i v a s  e de  c u l t i v o ,  com int roducão e- 
ven tua l  d e  t ecno log ia ,  possuindo, no e n t a n t o ,  algum p o t e n c i a l  
de  adoção de inovarão. O s is tema de c r i a ç ã o  é ex tens ivo ,  com 
i n f r a - e s t r u t u r a  reduzida ,  em funcão d o  peoueno número de  an i -  
mais. A s  propriedades apresentam á r e a s  néd ias  de  400 ha ,  com 
t e r r a s  e m  processo de  regu la r izayão ,  exce to  daqueles produtores  
que possuem e s c r i t u r a s  púb l icas  provenientes  d o  Estado do par;. 
A s  i n s t a l a r õ e s  e x i s t e n t e s  são: c u r r a i s ,  u t i l i z a d o s  e m  
determinadas épocas,  em manejos esporádicos  do gado, vacinacões 
even tua i s  ou a p a r t a r õ e s  das  fêmeas q e s t a n t e s  e t c . ;  c e r c a s ,  l i m i -  
tando pequenos p ivue tes  ou i so lando  rocados. b r e t e s ,  cons t ru idos  
de  madeira r ú s t i c a  e u t i l i z a d o s  uma ou duas vezes a n t e s  de  s e  
deter iorarem;  e b e z e r r e i r o ,  de  const rur80 r ú s t i c a .  
A s  pastagens n a t u r a i s  são de  campos a e r a i s  a l a q a d i r o s .  
permanecendo p a r t e  do ano cober to  p e l a s  águas,  tendo capacidade 
supor te  de  1 U.A./ilha/ano, para pado bovino,  e 1 U.A./óha/ ano,  
para o s  bubal inos .  Algumas propriedades l o c a l i z a d a s  na t e r r a  
f i rme possuem pas tos  de  c u l t i v o ,  para a l imentarão do rebanho. 
0 s  pas tos  de c u l t i v o  apresentam capacidade supor te  de  
2 U.A./ha/ano. O uso da pastagem h a t i v a  é comum aos d i v e r s o s  
rebanhos, por não haver d e l i m i t a ~ ã o  d a s  propriedades com c e r c a s  
de  arame. 
A média do rebanho bovino é de  aproximadmente 40 cabe- 
c a s ,  predominando o mest ico com c a r a c t e r i s t i c a s  marcantes de  
sangue zebuino. O Ind ice  d e  na ta l idade  s i t u a - s e  em to rno  de 50%. 
O de  morta l idade,  a t é  um ano, é de  aproximadamente 12%,  de  1 a 2 
anos,  7 % ;  e acima de  2 anos,  3%. 
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A média do rebanho huhal ino a t i n n e  aproximadamente 40  
cabecas ,  com oresenra  marcante de  c a r a c t e r e s  da raca  " ~ e d i t e r r ã -  
neo". O Ind ice  de  na ta l idade  é em to rno  de  6 5 % .  O de  mor ta l i -  
dade,  em to rno  de  8 % ,  a t é  1 ano de idade;  de 1 a 2 anos,  4% e ,  
acima de 2  anos,  3%. 
O s  c r i a d o r e s  não mineralizam o gado. A s  vacinacões 
contra  a f t o s a  são  even tua i s .  ~ ã o  vacinam o s  animais c o n t r a  a 
pneumoenterite e brucelose .  O s  cuidados com o s  recém- nascidos  
são p r e c á r i o s .  
Limitadas por e s t a s  condicões,  a s  propr iedades  apresen- 
tam um baixo i n d i c e  de  d e s f r u t e .  
Em g e r a l ,  o acesso a e s t a s  propriedades é d i f i c i l  e o s  
meios de  t r a n s p o r t e  são  d i v e r s o s ,  u t i l i z a d o s  de  acordo com a 10- 
ca l i zacão  das  propriedades e a s  condicões f í s i c a s  l o c a i s .  
Com a u t i l i z a c ã o  do Sistema, prevê-se melhoria no ren- 
dimento das  propr iedades .  O s  I n d i c e s  preconizados,  pa ra  bovi- 
nos,  são: n a t a l i d a d e ,  65%:  mortal idade a t é  1 ano, 9 % ;  d e  1 a 2 
anos, 5 % ;  e,  de  2 anos em d i a n t e ,  2 % ;  e a capacidade supor te  se-  
r á  de  1 U.A./3ha/ano. Para buhal inos ,  o s  i n d i c e s  pre tendidos  
são: n a t a l i d a d e ,  7 3 ;  mortal idade a t é  1 ano, 6 % ;  de  1 a 2 anos,  
3%; com mais de  2 anos,  2 % ;  e a. capacidade supor te  s e r á  de  1 
U.A. /4 ,5  ha/ano. 
2 - OPERACOES OUE FORMAM O SISTEMA 
2 . 1  - Melhoramento  e  Mane jo  
- s e l e ç ã o  de mat r i zes  
- ~ n t r o d u ~ ã o  d e reprodutores  melhorantes 
- Descar te  
- Monta l i v r e  
- ~ e l a ç ã o  touro/vaca 
Bovino - 1:25 
Bubalino - 1:30 
- ~ a r c a r õ o  e a s s i n a l a c ã o  
- c a s t r a c ã o  
- ~ p a r t a c á o  das  fêmeas g e s t a n t e s  
- Desmera 
2 .2  - Alimentação e Nutricão 
- P a s t a a e r  n a t i v a  
- Pastagem de c u l t i v o  
- Suplementarão ~ i n e r a l  
- Avuadas n a t u r a i s  
- Controle  d e  e r v a s  t ó x i c a s  
- Lirpeza  dos  p a s t o s  
2.3 - Aspectos S a n i t á r i o s  
~ a c i n a c õ e s  c o n t r a  a f t o s a ,  pneumoenteri te,  brucelose  e 
carbúnculo  s in tomát ico .  
Controle  aos  e c t o  e e n d o - r a r a s i t a s  
Tratamento do cordão u m b i l i c a l  
Combate à magreza (Trypanosoma v i v a z )  
2.4 - I n s t a l a ç õ e s  
- Construcão de  p i q u e t e s  
- cons t rução  de  c u r r a i s  
- Bre tes  
- Bezer re i ros  
- Cochos 
2.5 - Comercial ização 
Mercado r e o i o n a l  
3 - REIOMENDAÇOES T E C N I C A S  
3.1 - Melhoramento e Manejo 
Descar ta r  a s  vacas  bovinas  com mais de  10 anos e a s  bu- 
b a l i n a s  com mais de  1 5  anos ,  considerando suas  r e s p e c t i v a s  pro- 
ducóes,  e m  funcão da necess idade d o  crescimento  do rebanho. De- 
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vem ser descartadas, em qualquer idade, as vacas defeituosas e 
improdutivas, eliminando-se, inclusive, as que não derem crias 
dois anos consecutivos. 0s reprodutores bovinos e bubalinos de- 
vem ser substituídos com 8 a 10 anos, para evitar a consangiiini- 
dade. O reprodutor, que não possuir características melhoran- 
tes, deve ser descartado em oualquer idade. 
A introdução de reprodutores melhorantes com aptidão 
para corte deve ser de preferência da raca Nelore e bubalinos 
pretos mesticos, com predominância de caracteres "Murrah". Os 
reprodutores bovinos devem ser introduzidos com idade de dois a 
três anos, e os bubalinos entre doze e dezoito meses. Esta in- 
trodução deve coincidir com a época de maior disponibilidade de 
pasto e sua aquisicão poderá ser feita na própria região. 
A monta será livre e a desmama, natural; nos bubalinos, 
se possIvel, a partir do 7Q mês de idade. Os bezerros bovinos e 
bubalinos devem ser mantidos no bezerreiro, a partir do nasci- 
mento, até adquirirem resistência para permanecerem a campo. As 
vacas amojando serao colocadas em piquetes maternidade. 
Os animais serão ferrados com as iniciais do proprie- 
tário, fazendo-se recomendações para a substituição deste, pelo 
ferrb "Ordem e Progresso". serão marcados com a "era" de nasci- 
mento, a ferro quente, na face direita, e assinalados, nas ore- 
lhas, com o sinal de propriedade. Os nascidos no decorrer do a- 
no deverão ser assinalados no último trimestre, quando também 
deverá ser feita a "era" do animal. 
Os machos que, uma vez examinados, demonstrarem não 
preencher os requisitos exigidos para reprodutores, devem ser 
castrados. A época de castracão situa-se na faixa etária de 12 
a 18 meses. 
Os animais devem ser trazidos periodicamente ao curral, 
permanecendo os bezerros para pernoite. 
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Para e v i t a r  oue o s  c u r r a i s  u t i l i z a d o s  pe lo  gado bubal i -  
no atolern, devem-se u s a r  p i c u e t e s  r ó v e i s ,  oue poderão s e r  t r a n s -  
f e r i d o s  per iodicarrente ,  após o p i s o t e i o  (parcavem), permitindo o 
uso de  t a i s  á r e a s  p i so teadas ,  pa ra  p l a n t i o  de  capim. Ao longo 
de  urr determinado pe r iodo ,  e s t e  c rocesso  e n s e j a r á ,  6 proprieda- 
d e ,  um cons ide ráve l  c a p i n z a l  formado a baixo c u s t o  operacional .  
A r e l a ç ã o  touro/vaca deve s e r  de  1:25 nos bovinos e 
1:30 nos buhal inos .  
O s  i n d i c e s  produt ivos  a t u a i s  e o s  preconizados conforme 
os  ouadros a s e g u i r :  
Obs.: Considerou-se como 1 U . A . ,  uma vaca de  300 kg.  
~NDICES DE 
PRODUTIVIDADES 
Capacidade de  s u p o r t e  
das  pas tagens  n a t i v a s  
Nata l idade .......... 
Mortalidade 
a t é  1 ano .......... 
de  1 a 2 anos ...... 
animais a d u l t o s  .... 
Descar te  ............ 
Idade de  a b a t e  ...... 


















2.5 a 3 anos 
280kg 
Obs.: Considerou-se como 1 U . A . ,  uma vaca de 450 kg. 




Capacidade de supor te  
das pastaoens n a t i v a s  
Natalidade .......... 
Mortalidade 
a t é  1 ano .......... 
de 1 a 2 anos ...... 
animais adu l tos  .... 
............ Descarte 
Idade de ahate  ...... 
Peso de aba te  ....... 
O rebanho e s t a b i l i z a d o  deverá apresentar  a sc(iuinte 
composicão: 











VENDAS: Bois ........................ 7 
Novilhas exceüentes ......... 4 149.1 h i  














Bezerros até  1 ano ..... 
Machoa d e  1 a 2 anos ... 
Pèmeas d e  1 a 2 anos ... 
Machos de 2 a 3 anos ... 
Fêmeas de 2 a 3 anos. ..: 
TOTAL .......... 
WANTIDADE 
0 1  












3 .5  
5 , s  
5 .6  
49.7 
C O M P O S I C A O  00 R E B A N H O  B U B A L I N O  
VENDAS : Bois ........................ 7 
......... Novilhas excedentes 5 
Vacas descartadas ............ 2 













Bezerros até 1 ano 
Machos de 1 a 2 anos ..... 
Fêmeas de 1 a 2 anos ..... 
Machos de 2 a 3 anos ..... 
Fêmeas de 2 a 3 anos ..... 
TOTAL ............ 
serã utilizada a pastanem nativa, e a capacidade de su- 
porte desta pastacem deve ser de 1 U.P./3ha/ano para os bovinos 
e de 1 U.A./4,5ha/ano para os bubalinos. Deve ser feita a lin- 
peza do pasto periodicamente, cor. eliminação das plantas tóxi- 
cas. 
Para- efeito de carga animal. foram. considerados os ín- 










INDICES C O N S I D R A D O S  
I DA DE BOVINO EUBPLINO 
O - 1 ano 0,3 U.A. 0,3 V.A. 
1 - 2 anos 0.5 U.A. 0,5 U.A. 
2 - 3 anos 0,8 V.>. 0,9 U.A. 
vacas 1.0 U.A. 1,O U.A. 
Touro 1.2 U.A. 1.3 U.A. 
Vaca = 300kq Vaca = 450kq 
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Será  imnlantado p a s t o  de r e s e r v a ,  para cornlementar a  
a l imen ta rão  do rebanho, pr incinal r rente  d a s  vacas !estantes e  dos 
beze r ros  desmapados, na época d e  r a i o r  ca rênc ia  d e  pastaaeD. O 
p r i r r e i ro  método c o n s i s t e  e r  p l a n t a r  capim consociado com milho 
ou a r r o e .  Cuando estes são c o l h i d o s ,  o  p a s t o  já f i c a  implanta-  
do. Es te  método t a m b é ~  pode ser u t i l i z a d o  em t e r r a s .  b a i x a s ,  com 
a r r o z .  Outro s is tema de  implantarão d e , r a s t o s  é aprovei tando o  
p i s o t e i o  d o  ~ a d o  (rarcaaerr)  a t é  o  tempo em oue f o r e r  e l i r i n a d a s  
a s  e r v a s  danlnhas do l o c a l ,  e r  r i o u e t e s  ce rcados ,  i n c l u s i v e  e v i -  
tando o  a t o l e i r o  nos c u r r a i s ,  provocado, em d e t e r n i n a d a s  r e g i -  
Ões, p e l o  oado. nepois  de p i so teado  e  f e r t i l i z a d o  o  s o l o ,  o  na- 
do i t r a n s f e r i d o  para  o u t r o  p i n u e t e ,  f i cando  e s t a  á r e a  r r o n t a  
para  receher  o-capim,  na época r a i s  apropr iada  para  o  p l a n t i o .  
O s  c a p i n s  ind icedos  são o  Cuicuio da Amazônia, na p a r t e  a l t a ;  e  
a  Canarana Erec ta  L i s a ,  na p a r t e  baixa .  O p a s t o  d e  c u l t i v o  deve 
s e r  subd iv id ido ,  pa ra  um ve lhor  aproveitamento da forraoem. A 
capacidade de s u p o r t e  do p a s t o  de  c u l t i v o  da Canarana Erec ta  ~ i -  
s a  é de  1.5 U.A./ha/ano, pa ra .bov inos ,  e  1 U.P./ha/ano p a r a  bu- 
b a l i n o s :  o  Cuicuio da Pmazônia, de  1 U.P./ha/ano, pa ra  o s  bovi- 
nos,  e  1 U.A./1,5ha/ano, vara ok bubal inos .  
O s  animais devem receber  suplementação minera l  na auan- 
t i d a d e  de 50 gravas  d i á r i a s  pa ra  hovinos e  30 o r a r a s  d i á r i a s  pa- 
r a  bubal inos ,  colocados 2 d i s p o s i r ã o  do sado ,  e m  cochos r ú s t i c o s  
cober tos .  
A s  aguadas u t i l i z a d a s  s e r ã o  de  f o n t e s  n a t u r a i s .  
3 . 3  - Aspec tos  S a n i t á r i o s  
F e b r e  A f t o s a  - O rehanho s e r á  vacinado con t ra  a  f e b r e  
a f t o s a ,  com a  vacina  t r i v a l e n t e  POC, d e  Q u a t r o  em q u a t r o  meses, 
nos animais  acima de  q u a t r o  meses de  idade ,  na dosaoem de 5  ma3. 
por v i a  subcutãnea ,  no pescoço. 
P n e u m o e n t e r i t e  - Pecorenda-se a  vacinacão do beze r ro ,  
aos  p r imei ros  15 d i a s  de  nasc ido  e  poster iormente  r e p e t i r  o u t r a  
dose  de  r e f o r ç o ,  com um 16s de  idade .  
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C a r b ü n c u l o  ~ i n t o m ã t i c o  - Deve ser aplicada a vacina nos 
animais bovinos e hubalinos, nas áreas de incidência da doenca, 
seguindo-se as orientacões da bula. 
B r u c e l o s e  - Soh a orientacáo de um ~"édico ~eterinsrio, 
devem ser vacinadas as fêmeas de três a oito reses de idade, cor 
a vacina D-19, na ocasião, ferradas com o V na face esauerda. 
Magreza  ( ~ r ~ ~ a n o s o r n a  v i u a s )  - O tratawento é feito à 
base de Ganasep e Beronal (ou produtos sivilares), cor três a- 
plicacões, nos animais doentes, em dias alternados. associar 
ao tratamento um fortificante, em dias alternados, no total de 
cinco aplicayões. 
A r t r i t e  - Em sua fase inicial, obtem-se pleno êxito, 
tratando-a com antibióticos polivalentes (como o ~exahiótico), 
com aplicacões de dois em dois dias. 
E c t o - p a r a s i t o s  - ~plicacão de ~eouvon-pó ou similar, 
quando houver infestacão de piolhos e carrapatos. Preparar a 
solucão a 1%. com aplicacão tópica, por neio de um pano ou pul- 
verizador, tendo o cuidado de não entrar em contacto com o pro- 
duto. Em caso de intoxicacão, no homem ou animal, usar o antí- 
doto sulfato de atropina. 
C o r t e  e  D e s i n f e c ç ã o  do Cordão U m b i l i c a l  - Cortar o cor- 
dão umbilical logo após o nascimento, deixando-o com um compri- 
mento de, mais ou menos, três centímetros. neverã ser usada te- 
soura desinfectada. Tratar o cordão umbilical cor produtos re- 
pelentes e cicatrizantes. O cordão umbilical não deve ser amar- 
rado, salvo se ocorrer hemorragia, o que é muito difícil. 
Vermi fugação  - A partir da idade de sete dias, repetin- 
do-a após 30 e 60 dias. O vermIfupo injetável pode ser o Piper- 
c01 na dose de 2 m3, ou, por via oral, o Banninth, Helmon e si- 
milares. Devem ser feitas aplicações nos animais adultos magros 
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e nos animais destinados a encorda, de acordo com as instruróes 
da bula. 
3.4 - Instalações 
Devem ser construidos um curral de 110 m2 para os bovi- 
nos e um curral de 150 m2 para os hubalinos. Bezerreiros com 
20 m2 para os bovinos e 20 r2 para os bubalinos. Construir dois 
cochos de 3 m de comprimento, sendo um para bovinos e o outro 
para bubalinos. Construir urr hrete para vacinacão dos animais. 
3.5 - Comercializagão 
A época mais própria à comercializacão deve ser nos me- 
ses de dezenbro a fevereiro, podendo ser feita na própria região 
ou em ~acapá, onde a demanda de carne verde é maior oue a ofer- 
ta. 
4 .  COEFICIENTES TECNICOS 
4.1 - R e b a n h o  d e  P r o d u g ã o  - Gado d e  C o r t e  - B o v i n o  
NV DE MATRIZES: 25CABECAS REBANHO TOTAL: 7lCABErS TOTAL DE U.A.49.7 
i*) Pas to  (aluguel)  re fe re -se  a pas to  + b e n f e i t o r i a s .  
ESPECIPICAÇÃ~ 
1. ALIMENTAÇXO 
Pas to  (alu-el) 
Mistura mineral 
2 .  SANIDADE 
2.1 - V a c i n a s  
Contra a f t o a a  




2 .2  - M e d i c a m e n t o s  
PintibiÓtico 
Vemif  uso 
Car rapa t ic ida  
Repelentes 
Outros 
3 .  RAO-OE-OBRA 
Mensalista 
Eventual ( d i a r i s t a )  
4.  VENDAS 











f r a s c o  i250 ml) 
kg 
tubo 
108 do item 
hmem 











0 7  
248.5 









4.2 - Rebanho de Produgão - Gado de Corte - Bubalino 
NQ DE MATRIZES:20 CABECAS REBANHO TOTAL:64 CABEIAS TOTAL DE U.A. 45.4 







2.1 - V a c í n a s  
Contra aftoaa 
Contra bruceloae 
contra carbünculo ainto- 
mático. 
Contra pneumoenterite 



























108 do item 






















PARTICIPANTES 00 ENCONTRO 
TECNICOS DE PESWISA 
~ n o r  Gurgel Gandin 
Antonio Car los  Vahia V. d e  Abreu 
c r i a t o  Nariri Barbosa do Namcincnto 
F i l a d e l f o  Tavares da s á  
Hildeqorda Manoel T.P. de  Mirinda 
LUIZ ~ r a c u  Cuimaráes c o l a r e s  
LU12 O ~ t . " i 0  Danin de  vour. Carvalho 
~ i i m e s  de  O l i v e i r a  Paiua 
TECNICOS DA ATEU 
~ d i v m  Soares  
3o ío  P e r e i r a  de Souza 
~ o s C  Chaqas c e s a r  de  ce rque i ra  
Manuel Gameleira F i l h a  
Macia I r a b e l  da S i l v a  P l v e i  
~ e u r a  de c a a t r o  zinmiemann 
Nevton Condi," Bezerra 
pau10 c e r s r  ~ h a d e u  de ~ l m e i d a  Lima 
Paulo Eduardo de  Andrade 
Paulo L e i t e  d e  nendonca 
Pedro Ceaar d e  C e r m e i r a  
Ralniunda Borges de  Soura 
Ralmundo Nonato Brabo A ~ v c .  
PR)DOMRES RURAIS 
Ald l s lo  Pmoa Costa 
Antonio car1o. de  Csnibrais Pontes 
r r s n c i s c o  r r a n c i n i  c i v a l c s n t e  
Hércio Rahclo L e i t e  
João r s c i e l  
30.0 *alo Picanco 
Jofre de  S i  Se ixas  
J o s é  J o c e l i n  cuiniaráem c o l a r e s  
J o i i  Paimndo de  Souza Picgnro 
~ e õ n i d s s  ~ l a t o n  
HigUel ~ a t i s t a  dos Santos 
Maisés Ferr.ira Goncalvcs 
Paimundo da Coata L e i t e  
1101mndo Mories chaoas 
Raimunda Sebas t i áo  Dias 
Raimunda Soares Uunes 
~ m u e  B a t i s t a  das  san tos  
servando Selas Lage 
pau10 Jornu i r  Can te i ro  da s i l v a  
walfer M a ~ i e l  de  r h e i d i  
ACliR - Amapá 
ACAR - Amapá 
ACAR - Pmspá 
ACAR - Amapá 
ACAR - rniap. 
ACAR - Amapi 
ACAP - rniapi 
ACAR - rmapá 
ACAR - ~lmap. 
PCAR - Amapá 
ACAR - mapí  
IICAP - maní  







c r iador -&fu i  
c r i ador -mapí  
criador-Macapá 
c r i a d o r - ~ a c a p í  
criador-Msçapá 







AecB - s á o  Paulo 
s r s ~  - wacapá 
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